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            A Princesa de Deriabar
   

         

         H
      á numa ilha uma grande cidade chamada Deriabar. Ela foi durante muito tempo governada por um rei poderoso, magnífico e cheio de virtudes. Este rei não tinha filhos, única coisa que faltava para completar-lhe a felicidade. Incessantemente dirigia ele preces ao céu, mas o céu só o atendeu em parte, porque após uma longa espera a rainha deu à luz uma menina.

         Eu sou essa infeliz princesa. Meu pai sentiu mais dor que alegria com o meu nascimento, mas submeteu-se à vontade divina. Fez-me educar com todo o desvelo, resolvido como estava, na falta de filhos, a me ensinar a arte de governar, para que eu mais tarde o substituísse no trono.

         Um dia em que fora à caça para se distrair, viu um asno selvagem. Perseguiu-o, e assim se separou do grosso da companhia; e o seu ardor era tamanho que, sem pensar nas conseqüências, correu até ao anoitecer. À entrada de um bosque finalmente parou, e dali viu o clarão de uma luz, o que o fez acreditar que se achava perto de uma aldeia. Alegrou-se, esperando poder ali passar a noite, e se encaminhou naquela direção.

         Tinha, porém, se enganado. A luz provinha de uma fogueira acesa numa choupana. Aproximou-se e viu com surpresa um gigante negro, de catadura
         1
       espantosa, sentado num divã. O monstro tinha diante de si uma enorme garrafa de vinho, e estava assando ao fogo um boi que acabava de ser esquartejado. De quando em quando, levava a garrafa à boca, ou cortava um pedaço do boi e o comia. Mas o que mais chamava a atenção de meu pai era uma linda mulher que parecia imersa em profunda tristeza. Estava com as mãos amarradas e aos seus pés se via uma criança de dois ou três anos de idade, que, como se tivesse consciência da infelicidade da mãe, chorava desesperadamente.

         Meu pai, comovido com aquele espetáculo, pensou logo em entrar na choupana e atacar o gigante; mas, julgando que o combate seria muito desigual, resolveu aguardar um momento oportuno. Entretanto o gigante, tendo esvaziado a garrafa e comido mais de metade do boi, dirigiu-se à mulher e lhe disse:

         – Bela princesa, por que com a vossa obstinação me forçais a tratar-vos tão cruelmente? A vossa felicidade só depende de vós. Resolvei-vos a amar-me e ser-me fiel, e eu terei para convosco maneiras mais amáveis.

         – Odioso sátiro – respondeu a mulher –, não esperes que o tempo diminua o horror que me inspiras; aos meus olhos serás sempre um monstro.

         O gigante, irritado e ofendido, lançou sobre a mulher uma infinidade de injúrias, e, no auge da cólera, agarrou-a pelos cabelos e ergueu-a no ar com uma das mãos, enquanto com a outra desembainhava a espada para decepar-lhe a cabeça. Nesse momento meu pai, armado de arco, lançou uma flecha que feriu o gigante no coração, fazendo-o tombar sem vida.
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